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Ilha invadida
por bandidos
em Cachoeiro
A Ilha dos Meirelles,
que é a maior do Rio
Itapemirim e ponto
turístico da cidade,
está abandonada,
segundo moradores

Alessandro de Paula
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Maior ilha do Rio Itapemi-
rim, a Ilha dos Meirelles,
em Cachoeiro de Itape-

mirim, um espaço repleto de árvo-
res e animais que poderia ser dedi-
cado ao turismo, está abandonada
e se tornou ponto de encontro de
criminosos. Até uma balança de
precisão, usada para pesar drogas,
foi encontrada no local.

O aparelho foi localizado na se-
gunda-feira, durante patrulha-
mento da Polícia Ambiental. Se-
gundo o sargento Cunha, que co-
mandou a ação, a Ilha dos Meirel-
les vem sendo usada para consu-

mo e tráfico de drogas. “Novos pa-
trulhamentos vão ser realizados
no local”, garantiu.

A Ponte Pênsil, que dá acesso à
ilha e poderia ser uma atração à
parte no local, está abandonada e
foi interditada pelo Corpo de
Bombeiros devido à falta de segu-
rança. Madeiras do assoalho estão
soltas ou quebradas e o portão, en-
f e r r u j a d o.

No interior da ilha, o abandono é
ainda maior, com muito mato em
espaços que antes eram bem cui-
dados. Moradores vizinhos à ilha
ficam revoltados. “É triste ver um
local tão bonito, um patrimônio,
abandonado desse jeito”, lamen-
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PONTE PÊNSIL, que dá acesso ao local, foi interditada. Até balança de precisão (destaque) foi encontrada na ilha

tou a dona de casa Silvania Silva da
Conceição, 35.

O auxiliar de serviços gerais
Carlos Alberto da Silva Vilela, 34,
também criticou a insegurança no
local. “Fui levar minha filha até a
ilha, mas fiquei com medo, pois a
ponte oferece risco”, disse.

Com 9,1 hectares, tamanho su-
perior a nove campos de futebol, a
Ilha Meirelles pertencia ao ex-ve-
reador Newton Meirelles que, por

não ter herdeiros, resolveu doá-la
ao município.

Por 10 anos, o local ficou sob a
administração do Centro Universi-
tário São Camilo, que a transfor-
mou em espaço de preservação e
pesquisa. Atualmente, não há vigia.

O secretário municipal de Meio
Ambiente, Gustavo Coelho, disse
que é inviável manter vigias no lo-
cal, até pela falta de segurança pa-
ra os próprios funcionários.

“É triste ver um
local tão bonito,

um patrimônio,
abandonado
desse jeito”Silvania Silva da Conceição, dona de
casa

Segundo ele, o município pre-
tende construir um posto da Polí-
cia Ambiental na frente da ilha, ao
lado da ponte.

“Isso vai garantir segurança. Pa-
ra isso, estamos negociando com
um proprietário de terra para que
ele nos doe um pequeno terreno”,
disse Coelho.

O secretário disse ainda que não
adianta investir no espaço sem re-
solver a falta de segurança.
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